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    À Dirlei Cazotto Terra, 
cujo testemunho me ensinou muito mais do que 
qualquer outro espaço de formação.

  


  
    Por fim, irmãos, quero lhes dizer só mais uma coisa. Concentrem-se em tudo que é verdadeiro, tudo que é nobre, tudo que é correto, tudo que é puro, tudo que é amável e tudo que é admirável. Pensem no que é excelente e digno de louvor.


    Paulo, apóstolo, Filipenses 4.8


    A coragem de ser é uma expressão de fé e o que a “fé” significa deve ser entendido através da coragem de ser.


    Paul Tillich, A coragem de ser

  


  
    prefácio


    Vivemos um tempo em que a fé se vê tantas vezes diluída em discursos performáticos e empacotada em formatos prontos. Em meio a uma cultura que privilegia aparências e resultados, o livro Coragem para ser nos lembra que o evangelho é um caminho de encarnação — um modo de vida, mais do que um conjunto de convicções. Aqui, a espiritualidade não é um produto a ser defendido, mas uma experiência que se manifesta no cotidiano: no gesto que acolhe, na palavra que reconcilia, na escuta que cura.


    Kenner Terra propõe um retorno ao essencial. Em cada capítulo, ele nos convida a considerar virtudes cristãs — amor, sinceridade, honestidade, pureza, desprendimento — como expressões concretas da coragem de viver conforme a fé em Cristo. Longe de fórmulas ou receitas, este livro é um chamado à inteireza. Um convite a não negociar a verdade do evangelho com os sistemas que tentam instrumentalizá-lo.


    O que encontramos nestas páginas não é apenas boa teologia, mas fé vivida. Kenner escreve como quem caminha junto. Há, em seu texto, o cuidado de quem já lidou com feridas, o respeito por quem está em processo e a firmeza de quem não abre mão do amor como centro. Sua proposta não é nos colocar em posição de superioridade, mas nos lembrar que, diante de Deus, todos estamos em transformação — e que essa transformação tem um nome: amor.


    Recomendo esta obra com alegria e convicção. E, mais do que isso, recomendo o autor — alguém cuja fé se traduz em presença e cuja palavra nasce do chão que pisa. Que esta leitura seja, para quem a recebe, o que ela foi para mim: um chamado à coragem de viver em Cristo. Porque, como bem se afirma no próprio texto: “Quem permanece em Deus, permanece no amor. E quem permanece no amor não tem medo”.


    Daniel Guanaes


    Pastor, psicólogo e autor de Cuidar de si

  


  
    introdução


    As dinâmicas da memória surpreendem. “O que a memória ama fica eterno”, escreveu Adélia Prado em seu poema “Para o Zé”. Com essa frase, a poeta mineira estava dizendo que as coisas que ganham espaço em nossas lembranças são aquelas que nos tocam ou alcançam algum nível de importância na construção de nossa identidade.


    Sem nos darmos conta, retalhos narrativos, guardados nas profundas águas do inconsciente, de repente emergem. Em dadas situações, às vezes sem muito domínio de nossa vontade, relembramos frases, imagens, formas, cores ou cheiros que remontam a momentos esquecidos do passado longínquo ou recente. O fio condutor que conecta os temas desenvolvidos nesta obra é um exemplo desse tipo de experiência.


    Eu não saberia dizer exatamente quando, mas em algum momento de minha graduação em teologia deparei com o título A coragem de ser, do teólogo e filósofo alemão-estadunidense Paul Tillich. Na ocasião, estava iniciando meus estudos e pouco sabia a respeito desse autor. Durante minhas pesquisas de mestrado, estando integrado na área de estudos bíblicos, acompanhei de longe alguns colegas de um grupo de pesquisa tillichiano. E o A coragem de ser sempre reaparecia em nossas conversas.


    Anos depois, quando iniciei uma série de sermões na Igreja Batista Betânia, no Rio de Janeiro, o título do livro surgiu em minhas memórias, quase como que intuitivamente, tornando-se o refrão temático de quase oito meses de pregações, as quais serviram de base para esta obra. Devo à experiência mnemônica com o livro de Tillich a escolha do título deste trabalho e algumas intuições que nele aparecem.


    Por mais que subjaza da série “Coragem de ser”, exposta ao longo de vários domingos, aqui não se trata simplesmente de uma compilação de prédicas. O texto preserva traços de oralidade, mas isso não descreve a totalidade de seu conteúdo espalhado por dezesseis capítulos. Quem acessar as gravações (ou mesmo os ouvintes originais, sentados nos bancos da igreja) perceberá rapidamente que as prédicas ganharam tintas de obra escrita, com cada tema sendo aprofundado de forma singular.


    O conceito apresentado como “coragem para ser” — que poderia ser traduzido como “escolha consciente por formas de habitar o tempo e a vida” — desenvolvido nesta obra não é uma receita para ações louváveis que garantam o mérito aos corajosos capazes de cumprir cada um dos desafios propostos capítulo por capítulo. A lógica meritória, tão comum nos discursos triunfalistas que desejam arrancar de cada um seu “melhor potencial”, como fazem os treinadores para o sucesso, não se confunde com aquilo que acredito ser a resposta livre e natural, empoderada pelo Espírito, de todo seguidor de Jesus de Nazaré. É importante dizê-lo assim, porque é Deus quem dá o desejo e o poder de realizarmos aquilo que é de seu próprio agrado (Fp 2.13).


    Isso indica que crer diz respeito também a receber graciosamente um presente, ao mesmo tempo que gera respostas frutíferas — resultados da fidelidade. Como defendem alguns especialistas na obra do apóstolo Paulo, a fé é um fenômeno ligado a ações, consequência natural de quem se encontra sob a orientação do Espírito Santo.


    Nesse sentido, experienciar Cristo tem a ver com nossa forma de tratar as coisas da vida. Significa estabelecer relações consigo mesmo, com o outro e com a criação. Entre tantas vozes destoantes e confusas sobre fé e espiritualidade, voltar ao básico é resgatar o que realmente importa. Não se trata de praticar obrigatoriedades que garantam minha permanência na aliança com Deus ou minha condição de filho ou filha, mas sim de manifestações de vida de quem está inserido na aliança divina. Ou seja, ser presença transformada e transformadora, o que dilui qualquer ideia passiva sobre fé. A graça deseja receber respostas dos agraciados: obediência e fé, o que gera um hábito cristão — conjunto de práticas que caracterizam as pessoas que aceitaram o convite do evangelho.


    Em um mundo marcado por diversas formas de ser desumanizadoras e escravizantes, a espiritualidade cristã convoca o povo a ser objeto estranho no mundo. Para isso, é preciso ter coragem e desenvolver uma espiritualidade madura cuja liberdade da graça convida à responsabilidade ética. Eis aí um campo fértil de experiência de Deus. Uma corajosa escolha pelo caminho do amor, da justiça, do desprendimento, da simplicidade, da bondade e de tantas outras expressões comuns aos que representam o evangelho no mundo.


    Assim, “coragem para ser” é mais do que acumular práticas. Tem a ver com um jeito de existir. Daí porque não escolhi usar a estrutura gramatical mais comum na formação da frase central desta obra: “coragem para amar”, “coragem para ser justo” etc. Propositalmente, optei pela estrutura sintática menos usual: “coragem para ser amor”, “coragem para ser justiça” e assim por diante.


    Mais do que fábrica de virtudes, nossa fé torna-nos presença sinalizadora das expressões do Espírito, que são, no final das contas, um jeito de habitar o mundo, a ponto de sermos expressões naturais da nova forma de ser humano, recriado à imagem de Jesus. Tal caminho faz de nós representantes da proposta de Deus para o mundo. Porque não é possível “esconder uma cidade construída no alto de um monte” (Mt 5.14). Ela aparecerá no ponto elevado, dando visibilidade silenciosa a sua existência e presença.


    Os capítulos têm vida própria. Esta obra pode ser lida a partir de qualquer um deles. Contudo, encontramos aqui uma lógica interna, e alguns pontos são retomados nos capítulos subsequentes, formando um mosaico de muitas coisas interligadas pelo mesmo interesse, seu fio condutor: a vida cristã saudável e relevante.


    É com razão que algumas pessoas se transformem em “gente pior” ao se inserirem na igreja. As comunidades de fé são espaços privilegiados para mudarmos o olhar sobre a vida, construirmos relações duradouras e desenvolvermos habilidades que nos acompanharão pelo resto de nossa história. No entanto, assim como quaisquer outros espaços de acolhimento emancipador, também há riscos de abalo emocional decorrente da sensação de descaso em meio a disputas hierárquicas na estrutura do poder eclesiástico ou ao peso de abusos espirituais perpetrados por lideranças antiéticas.


    Os discursos sobre a fé têm ganhado muitas camadas nos dias de hoje: burocratização, triunfalismo religioso, desconexão da realidade e legalismo. Portanto, precisamos desenvolver ambientes saudáveis, e o segredo para isso é simples. Não tem a ver com programas especiais, métodos de sucesso ou qualquer fórmula pronta. O caminho está na coragem de seguir os passos do Nazareno e voltar a atenção ao conjunto de práticas desenvolvidas a partir da experiência com o evangelho.


    Nesta jornada, somos convidados a trilhar o caminho da maturidade, que nos lança ao cotidiano como palco privilegiado da espiritualidade cristã. Essa orientação produz gente com marcas de novo nascimento e renovação de consciência, que são provas reais da experiência com Deus. Gente que é presencialidade de amor onde há ódio. Esperança onde há caos. Justiça onde há desumanização. Integridade onde há desonestidade. Alegria onde há desalento. Ou seja, ser onde há a redução de tudo ao ter.


    Então, com coragem, vamos juntos!
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    Amados, visto que Deus tanto nos amou, certamente devemos amar uns aos outros. Ninguém jamais viu a Deus. Mas, se amamos uns aos outros, Deus permanece em nós, e seu amor chega, em nós, à expressão plena.


    Deus nos deu seu Espírito como prova de que permanecemos nele, e ele em nós. Além disso, vimos com os próprios olhos e agora testemunhamos que o Pai enviou seu Filho para ser o Salvador do mundo. Aquele que declara que Jesus é o Filho de Deus, Deus permanece nele, e ele em Deus. Sabemos quanto Deus nos ama e confiamos em seu amor.


    Deus é amor, e quem permanece no amor permanece em Deus, e Deus nele. À medida que permanecemos em Deus, nosso amor se torna mais perfeito. Assim, teremos confiança no dia do julgamento, pois vivemos como Jesus viveu neste mundo.


    Esse amor não tem medo, pois o perfeito amor afasta todo medo. Se temos medo, é porque tememos o castigo, e isso mostra que ainda não experimentamos plenamente o amor. Nós amamos porque ele nos amou primeiro.


    Se alguém afirma: “Amo a Deus”, mas odeia seu irmão, é mentiroso, pois se não amamos nosso irmão, a quem vemos, como amaremos a Deus, a quem não vemos? Ele nos deu este mandamento: quem ama a Deus, ame também seus irmãos.


    1João 4.11-21

  


  
     
  
      
    A jornada da fé é, antes de tudo, uma jornada de transformação. Ninguém está pronto. Ninguém está acabado. Todos estamos em processo — crescendo, errando, reavaliando, amadurecendo. Esse processo, que nos forma e reforma, exige coragem: coragem de sermos quem somos diante de Deus e das pessoas, e coragem para permanecermos íntegros quando tudo ao redor nos pressiona a sermos outra coisa.


    Vivemos em um mundo de tensões constantes. Nos encontros, nas relações, nas redes, no trabalho, somos frequentemente desafiados a renunciar ao que acreditamos. E, nesse contexto, a coragem de ser torna-se fundamental. Coragem de manter-se inteiro e real, mesmo quando seria mais fácil se adaptar ou se calar.


    Neste capítulo inicial, portanto, somos convidados a pensar sobre uma das expressões mais desafiadoras dessa coragem: a coragem de ser amor. Em um tempo em que o amor foi banalizado, distorcido, cooptado por discursos frágeis ou ideologias vazias, falar sobre o tema exige clareza e firmeza.


    Afinal, falar de amor, hoje, desperta suspeitas. Para alguns, o amor virou sinônimo de permissividade, fraqueza ou discurso ideológico — isto é, ganhou valor político partidário. Em meio à polarização em que vivemos, em meio à ferrenha disputa de narrativas, até o amor se tornou território contestado.


    Antes, porém, de entrarmos nessa conversa, é preciso entender algo importante: todos nós interpretamos o mundo a partir de uma lente. Essa lente é construída por nossa história, nossas crenças, nossa cultura, nossa formação. Chamamos isso de ideologia — ou, para alguns, cosmovisão. É inevitável. Ninguém olha para a realidade a partir do nada. Todos somos moldados por algo. Nesse sentido, a fé cristã também é uma lente. A tradição do evangelho nos oferece uma forma específica de enxergar a vida: a partir do olhar de Cristo. Um olhar que valoriza o ser humano, que promove a justiça, que acolhe, perdoa, transforma. E essa lente recebe um nome: amor.


    Hoje, porém, muitos vivem e praticam uma fé em que o amor foi excluído da equação. Valorizam a ortodoxia, o juízo, a ordem, mas desprezam a misericórdia. Imaginam um Deus mais preocupado em punir do que em restaurar. Um Deus que pesa mais do que abraça. Sob essa ótica, a afirmação de que Deus é amor rapidamente é completada com o repetido mote: “mas é fogo consumidor”. Na imaginação de vários cristãos, afirmar o amor sem reticência ou vírgula significa aceitar a luxúria, a libertinagem, ou mesmo corroborar com o pecado.


    No entanto, amor, graça e responsabilidade são irmãs inseparáveis. Quem ama educa-se, e a liberdade pressupõe atos comprometidos com o amor. Em Gálatas 5.13-15, o apóstolo Paulo, tendo descrito a liberdade da graça, reafirma que não se deve usar da liberdade para promoção da perversidade:


     


    Porque vocês, irmãos, foram chamados para viver em liberdade. Não a usem, porém, para satisfazer sua natureza humana. Ao contrário, usem-na para servir uns aos outros em amor. Pois toda a lei pode ser resumida neste único mandamento: “Ame o seu próximo como a si mesmo”. Mas, se vocês estão sempre mordendo e devorando uns aos outros, tenham cuidado, pois correm o risco de se destruírem.


     


    Um evangelho sem amor deixa de ser evangelho.


    [image: ]


    Vivemos em uma sociedade moldada por um sistema ideológico que se baseia no acúmulo, na produtividade, na conquista. Desde cedo, somos ensinados que nosso valor está naquilo que possuímos, produzimos ou aparentamos. Esse sistema invade tudo: o trabalho, as relações, a espiritualidade. Jovens crescem sob pressão para “vencer na vida”. O sucesso, por sua vez, é medido por bens, status, visibilidade. E, infelizmente, esse mesmo sistema vem sendo reproduzido dentro de muitas igrejas. O culto ao desempenho, ao “vencer em Cristo”, tem distorcido o espírito do evangelho.


    Nessa maneira de interpretar a caminhada cristã, a oração se converte em moeda de troca, a fé é transformada em chave para conquistas pessoais, o céu, em benefício futuro para quem souber “se comportar”, e a espiritualidade se desfigura em consumo religioso. Nesse modelo, o amor vira um detalhe — quando, na verdade, deveria ser o centro.


    Jesus nunca prometeu um caminho fácil. Ele nunca vinculou fé à prosperidade. O caminho que ele trilhou — e nos convidou a trilhar — é o caminho da cruz. E a cruz é, antes de tudo, o símbolo do amor que se entrega.


    No tempo do Nazareno, falar de amor também era um desafio. Ele ensinou o amor como estilo de vida, não como teoria. Não um amor romântico, idealizado, mas um amor que se manifesta no serviço, no perdão, na compaixão, na reconciliação. Um amor que se revela, sobretudo, em como tratamos os que pensam diferente de nós. É uma força transformadora e eficaz. Concordo piamente com a afirmação do pastor batista Martin Luther King Jr.: “O amor é o poder mais duradouro do mundo”. E também, remetendo ao apóstolo Paulo, o amor tem um lugar de perenidade cuja força é maior do que a fé e a esperança (1Co 13.13).


    Na lógica do evangelho, o amor é sempre radical. Não há meio-termo. Ou perdoamos, ou não. Ou acolhemos, ou excluímos. Ou servimos, ou nos escondemos. Ou amamos, ou desconhecemos a Deus. A epístola joanina é direta: “Quem não ama, não conhece a Deus, porque Deus é amor” (1Jo 4.8). Conhecer a Deus, na perspectiva bíblica, é amar. E amar, nesse sentido, não é um sentimento — é uma prática. O verdadeiro evangelho não visa formar “evangélicos” num sentido institucional, mas sim formar pessoas que refletem a Cristo. E refletir a Cristo é viver o amor. Não é possível conhecer a Deus e ser indiferente à dor do outro. Não é possível experimentar a graça e não ser gracioso. Não é possível ter sido perdoado e negar perdão.


    Quem ama não exclui. Não persegue. Não humilha. Não violenta. Quem ama não transforma o púlpito em tribunal. Não se posiciona como juiz do mundo. Não mede espiritualidade pelos erros alheios. Quem ama, serve. Ouve. Acolhe. Caminha junto. Amar é andar na contramão de uma cultura que valoriza o individualismo, a aparência, o mérito. Amar é resistir à lógica da troca, do tipo “ajudo você se você me ajudar”. É viver sob outra ética. Outro Reino.
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    De fato, vivemos tempos estranhos. Escandalizamo-nos facilmente com questões morais, mas normalizamos o ódio. Condenamos falhas pessoais, mas não nos comovemos com injustiças sociais. Aplaudimos discursos violentos em nome de Deus, mas rejeitamos o amor como frouxidão. Invertendo os valores do evangelho, gastamos energia demais com o que Jesus nunca priorizou e ignoramos o que era central em sua mensagem. Debatemos detalhes teológicos com fervor, mas hesitamos diante de um abraço sincero. Exigimos perfeição, mas esquecemos de cuidar.


    O que Jesus espera de sua igreja é simples e, ao mesmo tempo, exigente: que seja um lugar de amor. Um espaço onde o outro possa ser acolhido antes de ser corrigido. Onde a compaixão anteceda o juízo. Onde chorar com quem chora venha antes do debate sobre “o que é bíblico”.


    O conhecimento de Deus, nas Escrituras, não é intelectual. Não é saber definições. Na Bíblia, conhecer tem a ver com intimidade, com experiência. Na tradição judaica do Antigo Testamento, conhecer (do hebraico yada) tem relação com experiência e vivência. Conhecer a Deus seria experienciá-lo e relacionar-se com ele mais pelo coração do que pela mente. Não é um saber adquirido pelo distanciamento a fim de realizar uma análise objetiva, mas pela ação e pelo envolvimento intencional na experiência vivida.1


    Seu par no Novo Testamento, a despeito da origem grega (ginosko), como testemunham 1João 4, trata o “conhecer a Deus” como relação de amor com os membros da comunidade. Ou seja, não é conhecer conceitualmente, mas na vida e em ações marcadas por um saber comunicativo e da experiência. Não se trata de repetir doutrinas, mas de ser tomado por Deus. Sentir sua presença. Ser moldado por ele. E, se fomos moldados por Deus, seremos moldados pelo amor. O amor de Deus não é seletivo. Ele nos alcançou quando ainda estávamos longe. Ele nos amou antes que pudéssemos amá-lo. Esse é o modelo: amar sem esperar retorno, sem exigir merecimento, sem calcular o custo.


    A igreja deve ser esse lugar onde amar não é exceção, mas regra. Onde amar não é discurso, mas prática. Onde amar é o que nos identifica como discípulos de Jesus: “Seu amor uns pelos outros provará ao mundo que são meus discípulos” (Jo 13.35).


    A cruz é o grande símbolo do amor cristão. Ali, Jesus não retaliou. Não amaldiçoou. Não revidou. Ele amou até o fim. Perdoou seus algozes. A cruz nos mostra que o amor não é passivo — é poderoso. É o amor que vence o mal, não a força. A escuridão não pode expulsar a escuridão, apenas a luz pode fazer isso. Martin Luther King Jr. também disse: “O ódio não pode expulsar o ódio, só o amor pode fazer isso”. Esse é o nível do amor que o evangelho exige. E essa é a coragem de que precisamos: a coragem de não revidar, de não se vingar, de não odiar.


    Em um mundo de muros, a igreja é chamada a ser ponte. Em um mundo de gritos, somos chamados ao silêncio compassivo. Em um mundo de armas, somos chamados a estender as mãos. Onde há ódio, levamos reconciliação. Onde há indiferença, levamos cuidado.


    Não queremos conquistar o poder político. Não desejamos dominar as instituições. O que queremos — ou deveríamos querer — é que as pessoas conheçam o amor de Deus por meio de nós. Que sintam que existe um outro modo de viver, no qual todos são amados, respeitados e acolhidos, independentemente de raça, gênero ou origem.


    Esse é o nosso testemunho. E não há nada mais cristão do que isso.
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    Quem permanece em Deus, permanece no amor. E quem permanece no amor não tem medo. Porque o medo paralisa, oprime, adoece. Mas o amor liberta. O amor lança fora todo medo. A coragem de ser amor é, talvez, a maior de todas. Porque exige que a gente se desarme. Que a gente desça do pedestal. Que a gente desista de estar certo para simplesmente estar junto. Que a gente ame antes de julgar e perdoe antes de cobrar.


    Que o Senhor nos conceda essa coragem. Que possamos viver em amor — no lar, no trabalho, na comunidade. Que sejamos conhecidos não pelas doutrinas que defendemos, mas pelo amor que praticamos. Porque, no fim das contas, Deus é amor, e só conhecemos a Deus, de fato, quando amamos.


    
      1 Para mais sobre o assunto, veja Kenner Terra e Gutierres Siqueira, Autoridade bíblica e experiência no Espírito: A contribuição da hermenêutica pentecostal-carismática (São Paulo: Thomas Nelson Brasil, 2020).
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